
Aula 8 3 IA no Trabalho e na Economia
A inteligência artificial está redefinindo o mundo como o conhecemos, e talvez nenhum setor sinta seu impacto de 
forma tão profunda e imediata quanto o trabalho e a economia. Não se trata apenas de uma nova ferramenta 
tecnológica, mas de uma força transformadora que remodela carreiras, cria novas indústrias e desafia nossas 
concepções sobre valor e produtividade. Entender essa dinâmica é crucial não só para profissionais e empresas, 
mas para qualquer cidadão que deseja navegar com sucesso pelas mudanças que já estão em curso.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para desvendar como a IA está alterando o panorama do emprego, 
desde a automação de tarefas até a criação de funções inteiramente novas. Abordaremos as implicações éticas e 
sociais, como a IA pode influenciar a desigualdade e a distribuição de renda, e os dilemas da gestão algorítmica. 
Por fim, exploraremos a urgência da requalificação profissional e as políticas necessárias para garantir uma 
transição justa para todos. Ao final, você será capaz de analisar criticamente os impactos da IA no mercado de 
trabalho e na economia, identificando desafios e oportunidades para uma sociedade mais equitativa e preparada 
para o futuro.



A Onda da Automação: Substituição e 
Criação de Empregos
Imagine um cenário onde tarefas repetitivas e previsíveis, que hoje ocupam grande parte do dia de muitos 
profissionais, são executadas por máquinas com uma eficiência e precisão inatingíveis para humanos. Essa não é 
uma visão distante, mas a realidade que a automação impulsionada pela IA já está consolidando. Desde linhas de 
produção até o atendimento ao cliente, a capacidade das máquinas de aprender e executar está redefinindo o que 
significa "trabalhar".

Historicamente, cada revolução tecnológica trouxe consigo a promessa de maior produtividade e, ao mesmo 
tempo, o temor da substituição de empregos. A IA, no entanto, apresenta um desafio único devido à sua 
capacidade de simular cognição e aprendizado, expandindo a automação para além do trabalho braçal. Pense na 
máquina a vapor, que substituiu a força muscular, ou nos computadores, que automatizaram cálculos complexos. A 
IA vai um passo além, automatizando decisões e análises que antes exigiam inteligência humana.

Reflexão: Essa transformação não é unidirecional. Enquanto algumas funções são total ou parcialmente 
substituídas, outras são aprimoradas e, crucialmente, novas categorias de trabalho emergem. É como um 
rio que muda seu curso: ele pode secar um antigo leito, mas cria novos caminhos e ecossistemas em 
outro lugar.

A questão central não é se a IA vai "roubar" todos os empregos, mas como as pessoas e as sociedades se 
adaptarão a essa nova correnteza, aproveitando as oportunidades e mitigando os riscos.



O Equilíbrio Delicado: Novas Funções e 
Habilidades Essenciais

Criação de Novas Funções
Apesar das preocupações legítimas com a perda de 
empregos, a história nos mostra que a inovação 
tecnológica também é uma poderosa máquina de 
criação de novas funções. A internet, por exemplo, 
eliminou a necessidade de muitos trabalhos manuais 
de arquivo e comunicação, mas gerou profissões 
como desenvolvedores de software, especialistas em 
marketing digital, analistas de dados e criadores de 
conteúdo, que eram impensáveis há algumas décadas.

IA como Amplificadora
A IA não apenas automatiza, mas também "aumenta" 
as capacidades humanas. Um médico, por exemplo, 
pode usar IA para analisar exames com maior precisão 
e rapidez, liberando mais tempo para o cuidado 
empático com o paciente. Um advogado pode 
empregar IA para revisar documentos legais em 
minutos, focando sua energia na estratégia e 
argumentação.

Criatividade
A capacidade de gerar ideias 
inovadoras e soluções originais que 
a IA ainda não consegue replicar 
com maestria.

Pensamento Crítico
Análise profunda de problemas 
complexos e tomada de decisões 
estratégicas baseadas em contexto 
e nuances.

Inteligência Emocional
Compreensão e gestão de emoções, 
empatia e habilidades interpessoais 
essenciais para colaboração.

É como aprender a pilotar um avião com piloto automático: você não precisa mais fazer tudo manualmente, mas a 
responsabilidade de tomar decisões estratégicas, lidar com imprevistos e interagir com a tripulação e passageiros 
continua sendo sua.



IA e a Desigualdade: Um Desafio Social e 
Econômico
A chegada da inteligência artificial no mercado de trabalho levanta questões profundas sobre a distribuição de 
renda e a desigualdade social. Se a automação tende a substituir tarefas rotineiras e de baixo valor agregado, 
enquanto as novas funções exigem habilidades mais sofisticadas, há um risco real de que a lacuna entre os 
"habilitados para a IA" e os "deslocados pela IA" se alargue. Isso pode concentrar a riqueza nas mãos de poucos, 
aumentando a polarização econômica.

Pense em uma empresa que adota sistemas de IA para otimizar sua produção. Ela pode reduzir custos de mão 
de obra e aumentar seus lucros, mas se esses ganhos não forem redistribuídos de alguma forma 3 seja através 
de salários mais altos para os trabalhadores que operam a IA, investimentos em requalificação, ou impostos que 
financiem programas sociais 3, a riqueza se concentrará no topo.

O Desafio
Concentração de riqueza no 
topo da pirâmide econômica, 
com poucos beneficiários dos 
ganhos da IA.

A Questão Ética
Como garantir que os benefícios 
da IA sejam compartilhados por 
toda a sociedade, não apenas 
por uma elite tecnológica?

Possíveis Soluções
Renda Básica Universal, 
políticas de redistribuição, 
investimentos em requalificação 
e educação universal.



A Ética da Gestão Algorítmica e o 
Monitoramento de Funcionários
Com a IA cada vez mais integrada às operações empresariais, surge uma nova forma de gestão: a gestão 
algorítmica. Isso significa que algoritmos podem ser usados para atribuir tarefas, monitorar o desempenho, avaliar 
a produtividade e até mesmo tomar decisões sobre contratações, promoções e demissões. Embora a promessa 
seja de maior eficiência e objetividade, essa abordagem levanta sérias questões éticas sobre privacidade, 
autonomia e justiça no ambiente de trabalho.

Vigilância Constante
Monitoramento de rotas, 
velocidade, pausas, tom de voz e 
até emoções dos funcionários.

Ambiente de Alta Pressão
Pouca margem para 
individualidade e bem-estar 
humano sob supervisão 
algorítmica.

Risco de Vieses
Algoritmos podem perpetuar 
discriminação presente nos 
dados de treinamento.

Exemplo Prático: Imagine um motorista de aplicativo que tem sua rota, velocidade e tempo de inatividade 
constantemente monitorados por um algoritmo, que também define o preço da corrida e a sua avaliação. 
Ou um funcionário de call center cuja performance é medida por IA, que detecta pausas, tom de voz e até 
emoções.

O problema se agrava quando os algoritmos incorporam vieses inconscientes presentes nos dados com os quais 
foram treinados, resultando em decisões discriminatórias. Se um algoritmo de contratação foi treinado com dados 
históricos onde certas demografias eram preteridas, ele pode perpetuar essa discriminação, mesmo que de forma 
não intencional. A gestão algorítmica, portanto, não é apenas uma questão de eficiência, mas de garantir que a 
dignidade e os direitos dos trabalhadores sejam protegidos em um mundo cada vez mais mediado por máquinas.



Requalificação Profissional: O Imperativo da 
Aprendizagem Contínua

Diante das rápidas transformações impulsionadas pela IA, a 
requalificação profissional, ou reskilling, e a atualização de 
habilidades, ou upskilling, deixam de ser uma opção e se tornam 
um imperativo. Não é mais suficiente aprender uma profissão e 
exercê-la por toda a vida; a capacidade de aprender, desaprender 
e reaprender continuamente é a nova moeda do mercado de 
trabalho.

01

Indivíduos
Adotar mentalidade de crescimento 
e buscar ativamente novas 
competências, especialmente 
aquelas que complementam a IA.

02

Empresas
Investir em programas de 
treinamento e desenvolvimento, 
transformando funcionários em 
colaboradores da IA.

03

Governos
Criar políticas públicas que facilitem 
o acesso à educação e 
requalificação, garantindo inclusão.

É como um atleta que, para se manter competitivo, precisa constantemente aprimorar suas técnicas e aprender 
novas estratégias, mesmo que já seja um campeão. A zona de conforto é o maior inimigo da relevância 
profissional na era da IA.



Políticas de Transição Justa: Construindo 
Redes de Segurança
A transição para uma economia impulsionada pela IA não pode ser deixada ao acaso. Para mitigar os impactos 
negativos e garantir que os benefícios da tecnologia sejam amplamente distribuídos, são necessárias políticas de 
transição justa. Isso envolve um conjunto de medidas que vão desde o apoio à requalificação até a criação de 
novas formas de proteção social, visando amortecer o choque para os trabalhadores e comunidades mais 
afetados.

Investimentos em Novas Indústrias
Criar oportunidades econômicas alternativas em 
comunidades afetadas pela automação.

Programas de Requalificação 
Direcionados
Treinamento específico para as necessidades 
locais e setoriais, facilitando a transição de 
carreira.

Apoio a Pequenas Empresas
Incentivos e recursos para empreendedores locais 
se adaptarem e prosperarem na nova economia.

Programas de Renda Básica
Redes de segurança financeira para trabalhadores 
em transição ou permanentemente afetados.

Marcos Regulatórios: O AI Act da União Europeia e o Projeto de Lei 2338/2023 no Brasil são exemplos de 
esforços para criar um ambiente legal que equilibre inovação e proteção social. Essas legislações buscam 
estabelecer limites para o uso da IA, garantir a transparência e a responsabilidade, e proteger os direitos 
dos cidadãos e trabalhadores.

A construção de uma transição justa é um esforço coletivo que exige a colaboração entre governos, empresas, 
sindicatos e a sociedade civil.



IA Generativa: Desafios Éticos e Legais no 
Contexto do Trabalho
A ascensão da IA generativa, com ferramentas como ChatGPT e Midjourney, adiciona uma camada complexa aos 
debates sobre IA no trabalho e na economia. Essas tecnologias, capazes de criar textos, imagens, músicas e até 
códigos de programação, estão revolucionando indústrias criativas e de conhecimento, mas também levantam 
sérias questões éticas e legais, especialmente em torno da propriedade intelectual e do plágio.

Questões Emergentes
Quem detém os direitos autorais sobre o conteúdo 
gerado por IA?

Como diferenciar inspiração legítima de plágio 
algorítmico?

Como proteger o trabalho criativo humano da 
desvalorização?

Qual o impacto no "mercado cinzento" de 
conteúdo?

Impactos no Trabalho
No ambiente de trabalho, a IA generativa pode 
aumentar a produtividade de forma exponencial, mas 
também pode desvalorizar o trabalho criativo humano 
e criar um "mercado cinzento" de conteúdo.

É como ter uma impressora 3D que pode replicar 
obras de arte: a tecnologia é incrível, mas as 
implicações para os artistas e para o valor da arte 
original são enormes.

Imagine um designer gráfico que descobre que seu estilo foi "aprendido" por uma IA, que agora gera imagens 
semelhantes, ou um escritor cujas obras foram usadas para treinar um modelo de linguagem sem seu 
consentimento.

A discussão sobre a regulamentação da IA generativa e a proteção da propriedade intelectual é um dos campos 
mais quentes e urgentes da ética da IA.



Marcos Regulatórios Globais: Balizando a 
Inovação e a Proteção
A velocidade com que a IA avança tem levado governos ao redor do mundo a buscar formas de regulamentar essa 
tecnologia, equilibrando a necessidade de fomentar a inovação com a urgência de proteger direitos e valores 
sociais. O AI Act da União Europeia é um exemplo pioneiro, propondo uma abordagem baseada em riscos, onde 
sistemas de IA de alto risco (como os usados em saúde, segurança ou gestão de pessoas) enfrentam requisitos 
mais rigorosos.

AI Act (União Europeia)
Abordagem baseada em riscos, com requisitos 
rigorosos para sistemas de IA de alto risco em 
saúde, segurança e gestão de pessoas.

PL 2338/2023 (Brasil)
Marco legal para IA abordando direitos dos 
usuários, responsabilidade civil e governança de 
dados.

Importância: Essas iniciativas são cruciais porque estabelecem as "regras do jogo" para o 
desenvolvimento e uso da IA, influenciando diretamente como as empresas operam e como os 
trabalhadores são protegidos. É como definir as leis de trânsito para veículos autônomos: sem elas, o 
caos e os acidentes seriam inevitáveis.

A harmonização dessas regulamentações em nível global é um desafio, mas é fundamental para evitar a 
fragmentação e garantir que a IA seja desenvolvida e utilizada de forma ética e responsável em todo o mundo. A 
discussão sobre esses marcos regulatórios não é apenas para juristas e legisladores; ela afeta diretamente a vida 
de cada profissional e a dinâmica de cada setor econômico, moldando o futuro do trabalho e da sociedade.



O Papel da Ética na Construção de um 
Futuro do Trabalho Justo
Em meio a todas essas transformações, a ética emerge como a bússola essencial para guiar o desenvolvimento e a 
implementação da IA no trabalho e na economia. Não basta que a IA seja eficiente; ela precisa ser justa, 
transparente, responsável e respeitar a dignidade humana. A ética não é um obstáculo à inovação, mas um pilar 
fundamental para garantir que a inovação sirva ao bem-estar coletivo.

Pense em um arquiteto que projeta um edifício. Ele não se preocupa apenas com a estética e a funcionalidade, 
mas também com a segurança estrutural, a acessibilidade e o impacto ambiental. Da mesma forma, os 
desenvolvedores de IA, os líderes empresariais e os formuladores de políticas públicas precisam incorporar a 
ética em cada etapa do ciclo de vida da IA, desde o design até a implantação e o monitoramento.

Isso significa questionar constantemente: "Para quem estamos construindo essa IA? Quais são os riscos para os 
mais vulneráveis? Como podemos garantir que a IA aumente, e não diminua, a autonomia e o bem-estar humano?". 
A ética nos convida a ir além da mera otimização de lucros e a buscar um futuro do trabalho onde a tecnologia seja 
uma aliada na construção de uma sociedade mais equitativa e próspera para todos.

Justiça
Garantir equidade e não 

discriminação nas decisões 
algorítmicas.

Transparência
Tornar os processos de IA 
compreensíveis e auditáveis.

Responsabilidade
Estabelecer accountability clara 
para decisões e impactos da IA.

Dignidade Humana
Respeitar autonomia, privacidade 

e bem-estar das pessoas.



Desafios e Oportunidades para a Força de 
Trabalho do Futuro
A IA apresenta um paradoxo: ao mesmo tempo em que automatiza tarefas, ela cria uma demanda por novas 
habilidades e uma oportunidade para os humanos se concentrarem em trabalhos mais criativos, estratégicos e 
empáticos. O desafio reside em como gerenciar essa transição, garantindo que a força de trabalho esteja 
preparada e que as oportunidades sejam acessíveis a todos.

Para Profissionais
A oportunidade está em se tornar "fluente em IA", ou 
seja, não necessariamente programar IA, mas 
entender como ela funciona, como pode ser aplicada 
em sua área e como colaborar efetivamente com ela.

Aprender a usar ferramentas de IA para análise de 
dados

Dominar automação de processos

Utilizar IA para geração de conteúdo

Liberar tempo para atividades de maior valor 
agregado

Para Empresas
A oportunidade é de reinventar modelos de negócios e 
otimizar operações, mas com a responsabilidade de 
investir em seus colaboradores.

Priorizar a requalificação de funcionários

Criar culturas de aprendizagem contínua

Investir em desenvolvimento de talentos

Adaptar-se e prosperar na nova economia

Conclusão: A IA não é o fim do trabalho, mas o início de uma nova era onde a colaboração entre humanos 
e máquinas definirá o sucesso.



O Impacto da IA na Distribuição de Renda: 
Cenários Futuros
A IA tem o potencial de impactar a distribuição de renda de diversas maneiras, e os cenários futuros são objeto de 
intenso debate. Em um cenário otimista, a IA poderia aumentar a produtividade a ponto de gerar riqueza suficiente 
para financiar programas sociais robustos, como a Renda Básica Universal (RBU), reduzindo a pobreza e a 
desigualdade. Nesse caso, a IA seria uma ferramenta para a prosperidade compartilhada.

1

Cenário Otimista
IA aumenta produtividade, gera riqueza suficiente 

para programas sociais robustos como RBU, 
reduzindo pobreza e desigualdade.

2

Cenário Pessimista
IA exacerba concentração de riqueza, ganhos vão 

para proprietários de capital, desemprego estrutural 
em larga escala.

3

Ponto de Decisão
Escolhas políticas e sociais de hoje determinarão 

qual cenário se concretizará no futuro.

É como uma corrida onde apenas alguns corredores têm sapatos de alta tecnologia, e os outros são deixados 
para trás.

A escolha de qual cenário se concretizará não é determinada apenas pela tecnologia em si, mas pelas decisões 
políticas e sociais que tomamos hoje. A forma como regulamos a IA, como investimos em educação e 
requalificação, e como desenhamos nossas redes de segurança social serão cruciais para moldar o futuro da 
distribuição de renda na era da inteligência artificial.



A IA como Ferramenta para o 
Desenvolvimento Econômico Inclusivo
Apesar dos desafios, a IA também pode ser uma poderosa ferramenta para promover o desenvolvimento 
econômico inclusivo, especialmente em países em desenvolvimento. Ao automatizar tarefas e otimizar processos, 
a IA pode aumentar a produtividade em setores-chave, impulsionar a inovação e criar novas oportunidades de 
negócios. No entanto, para que isso aconteça, é fundamental garantir o acesso equitativo à tecnologia e à 
educação.

Agricultura Inteligente
IA otimiza agricultura em regiões 
com recursos limitados, prevê 
padrões climáticos para evitar 
perdas de safra.

Saúde Acessível
Melhora o acesso à saúde através 
de diagnósticos mais rápidos e 
precisos, especialmente em áreas 
remotas.

Empreendedorismo Global
Empreendedores em mercados 
emergentes usam ferramentas de IA 
para competir em escala global.

Requisitos para Inclusão: Investir em infraestrutura digital, promover alfabetização digital, desenvolver 
políticas que incentivem inovação local e adaptar a IA às necessidades específicas de cada contexto.

A IA não é uma panaceia, mas com as estratégias certas, pode ser um catalisador para um crescimento econômico 
mais justo e sustentável.



O Futuro do Trabalho: Colaboração Humano-
IA e Novas Fronteiras
O futuro do trabalho não será um mundo de humanos contra máquinas, mas de humanos com máquinas. A 
colaboração humano-IA, onde cada um complementa as forças do outro, será a norma. A IA se encarregará das 
tarefas repetitivas, da análise de grandes volumes de dados e da otimização de processos, enquanto os humanos 
se concentrarão na criatividade, na empatia, na tomada de decisões éticas e na resolução de problemas 
complexos.

IA: Tarefas Repetitivas
Análise de grandes volumes de dados, otimização 
de processos, automação de rotinas.

Humanos: Criatividade
Pensamento crítico, empatia, decisões éticas, 
resolução de problemas complexos.

Exemplo: Arquitetura

Um arquiteto usando IA para gerar milhares de designs 
de edifícios em minutos, e então aplicando sua 
criatividade e conhecimento para selecionar e refinar o 
melhor.

Exemplo: Jornalismo

Um jornalista utilizando IA para coletar e organizar 
informações, liberando-o para focar na narrativa e na 
investigação aprofundada.

A IA não substitui a inteligência humana, mas a amplifica, permitindo que alcancemos novas fronteiras de 
produtividade e inovação.

Essa colaboração exigirá novas habilidades de interação e gerenciamento de sistemas de IA, bem como uma 
compreensão profunda das limitações e vieses da tecnologia. O futuro do trabalho é um convite para reimaginar 
nossas carreiras e nossas organizações, abraçando a IA como uma parceira estratégica na busca por um mundo 
mais eficiente, criativo e, esperamos, mais humano.



A Importância da Governança da IA no 
Contexto Econômico
A governança da IA, que envolve o conjunto de regras, políticas e práticas para gerenciar o desenvolvimento e uso 
da inteligência artificial, é fundamental para moldar seu impacto econômico. Sem uma governança robusta, os 
riscos de vieses, discriminação, concentração de poder e instabilidade econômica aumentam. Uma boa 
governança busca garantir que a IA seja desenvolvida e utilizada de forma alinhada com os valores sociais e os 
objetivos de desenvolvimento sustentável.

Criação de Órgãos Reguladores
Estabelecer instituições responsáveis pela 
supervisão e fiscalização do uso da IA.

Desenvolvimento de Padrões Técnicos
Definir normas e benchmarks para qualidade, 
segurança e ética em sistemas de IA.

Promoção da Ética no Design
Incorporar princípios éticos desde a concepção dos 
sistemas de IA.

Engajamento de Stakeholders
Incluir múltiplas vozes na discussão sobre o futuro 
da tecnologia.

Exemplo Prático: Imagine um banco que usa IA para aprovar empréstimos. Sem uma governança 
adequada, esse sistema poderia perpetuar vieses históricos de crédito, negando acesso a grupos 
minoritários e exacerbando a desigualdade econômica. Com uma governança eficaz, o banco 
implementaria auditorias regulares, testes de viés e mecanismos de apelação, garantindo decisões justas 
e transparentes.

A governança da IA não é apenas uma questão de conformidade legal, mas uma estratégia para construir 
confiança, promover a inovação responsável e garantir que a IA contribua positivamente para a economia.



O Papel dos Sindicatos e Organizações de 
Trabalhadores na Era da IA
Na era da IA, o papel dos sindicatos e das organizações de trabalhadores se torna ainda mais crítico. Eles atuam 
como defensores dos direitos dos trabalhadores, negociando com empresas e governos para garantir que a 
transição para uma economia impulsionada pela IA seja justa e equitativa. Isso inclui lutar por programas de 
requalificação, proteção contra a gestão algorítmica abusiva e a garantia de que os benefícios da produtividade da 
IA sejam compartilhados.

1

Proteção de Direitos Tradicionais
Melhores salários, condições de trabalho seguras e 
jornadas justas continuam sendo fundamentais.

2

Novos Desafios da Era Digital
Proteção da privacidade dos dados dos 
trabalhadores e garantia de algoritmos justos e 
transparentes.

3

Negociação de Acordos
Previsão de requalificação e apoio aos 
trabalhadores afetados pela automação.

4

Voz Coletiva
Participação ativa no debate sobre políticas de IA 
para moldar um futuro justo.

Pense em como os sindicatos historicamente lutaram por melhores salários, condições de trabalho seguras e 
jornadas justas. Na era da IA, essas lutas se expandem para incluir a proteção da privacidade dos dados dos 
trabalhadores, a garantia de que os algoritmos sejam justos e transparentes, e a negociação de acordos que 
prevejam a requalificação e o apoio aos trabalhadores afetados pela automação.

A voz coletiva dos trabalhadores é essencial para moldar as políticas de IA e garantir que a tecnologia sirva às 
pessoas, e não o contrário. Ao se engajarem ativamente no debate sobre a IA, os sindicatos podem ajudar a 
construir um futuro do trabalho onde a tecnologia seja uma força para o progresso social e econômico, e não para 
a exploração ou a exclusão.



Síntese e Aplicação Prática
Chegamos ao fim de nossa jornada pela IA no trabalho e na economia. Vimos que a inteligência artificial é uma 
força disruptiva, capaz de automatizar tarefas, criar novas profissões, impactar a desigualdade e transformar a 
gestão de pessoas. No entanto, também é uma ferramenta poderosa para o desenvolvimento econômico e a 
colaboração humano-máquina. A chave para navegar nesse cenário é a adaptabilidade, a aprendizagem contínua e 
um forte compromisso com a ética e a justiça social.

Invista em Habilidades 
Únicas
Desenvolva criatividade, 
inteligência emocional e 
pensamento crítico que a IA não 
pode replicar facilmente.

Mantenha-se Atualizado
Acompanhe as tendências da IA 
em sua área e explore como as 
ferramentas podem aumentar 
sua produtividade.

Participe do Debate
Engaje-se em discussões sobre 
políticas de IA e defenda uma 
transição justa para todos.

Em prática: Para se preparar para o futuro, invista em habilidades que a IA não pode replicar facilmente, 
como criatividade e inteligência emocional. Mantenha-se atualizado sobre as tendências da IA em sua 
área e explore como as ferramentas de IA podem aumentar sua produtividade. Participe de discussões 
sobre políticas de IA e defenda uma transição justa para todos.



Autoavaliação
Questões de Múltipla Escolha

Qual das seguintes opções melhor descreve o principal desafio ético da gestão algorítmica no ambiente de 
trabalho?

1.

a) A dificuldade em programar algoritmos para tarefas complexas.

b) O risco de vieses nos algoritmos que podem levar à discriminação e à falta de transparência nas 
decisões.

c) O alto custo de implementação de sistemas de gestão baseados em IA.

d) A resistência dos funcionários em adotar novas tecnologias de monitoramento.

A requalificação profissional (reskilling) e a atualização de habilidades (upskilling) são consideradas 
imperativas na era da IA porque:

2.

a) A IA elimina a necessidade de qualquer tipo de trabalho humano, exigindo que todos mudem de carreira.

b) As habilidades exigidas pelo mercado de trabalho estão mudando rapidamente, e a aprendizagem 
contínua é essencial para a relevância profissional.

c) A IA é uma tecnologia complexa que apenas especialistas podem operar, demandando formação 
específica para todos.

d) Governos e empresas impõem a requalificação como uma forma de controle sobre a força de trabalho.

Sobre o impacto da IA na desigualdade social e na distribuição de renda, é correto afirmar que:3.

a) A IA, por sua natureza, sempre reduzirá a desigualdade, pois automatiza tarefas de baixo valor.

b) A IA tem o potencial de exacerbar a desigualdade se os ganhos de produtividade não forem distribuídos 
de forma equitativa e se houver desemprego estrutural.

c) A IA não tem qualquer impacto significativo na distribuição de renda, sendo um fenômeno puramente 
tecnológico.

d) A IA apenas afeta a distribuição de renda em países desenvolvidos, não tendo relevância para economias 
emergentes.

Qual das seguintes tendências recentes, mencionadas na aula, mais diretamente se relaciona com os 
desafios de propriedade intelectual e plágio no contexto do trabalho criativo?

4.

a) A análise aprofundada de legislações como o AI Act da União Europeia.

b) A discussão sobre o Projeto de Lei 2338/2023 no Brasil.

c) O desenvolvimento de IA Generativa e ferramentas como ChatGPT e Midjourney.

d) A necessidade de requalificação profissional em setores tradicionais.

Gabarito
1. b) | 2. b) | 3. b) | 4. c)

Questão Discursiva

Discuta como as políticas de transição justa podem mitigar os impactos negativos da automação impulsionada 
pela IA, considerando os desafios da requalificação profissional e da desigualdade social.



Próxima Aula e Recursos Adicionais

Próxima Aula

Aula 9
Ética em Sistemas Autônomos: Carros, 
Drones e Armas

Exploraremos os dilemas éticos dos sistemas 
autônomos que tomam decisões críticas em situações 
de vida ou morte.

Recursos Adicionais
Artigos acadêmicos sobre o AI Act da UE: Para 
aprofundar na regulamentação internacional.

Relatórios da OIT (Organização Internacional do 
Trabalho) sobre o futuro do trabalho: Para dados e 
análises globais.

Livros sobre Renda Básica Universal: Para 
explorar soluções para a desigualdade.

Documentários sobre IA e sociedade: Para uma 
perspectiva visual e contextual.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


